ENUNCIADOS:
ESCANTEIO:

1. No escanteio cedido basta efetuar o passe pelo critério da aproximação, todavia é preciso chutar a gol, ou efetuar um passe para sector, com o botão mais próximo, obrigatoriamente.
2. Já no escanteio cavado é necessário fazer o sector para poder chutar ao gol.
3. No escanteio, após a defesa do goleiro, é necessário fazer o sector para poder chutar ao gol.
4. Na cobrança do escanteio, a bola deverá percorrer a distância mínima de 10 cm (equivalente a dois botões). Caso não ocorra, fica caracterizada uma falta técnica.

LATERAL:
1. Na cobrança de lateral cedido no campo de ataque, é necessário fazer o sector para poder chutar ao gol.
2. Já na cobrança de lateral cedido no campo de defesa, não existe a possibilidade de sector, dispondo o cobrador de apenas um toque para repor a bola em jogo.
3. Na cobrança de lateral, a bola poderá ser posicionada sobre a linha, ou antes dela, e deslocada em um raio de 5 cm (para direita, esquerda ou para trás), caso algum botão adversário estiver atrapalhando a cobrança.
4. É possível “cavar” lateral na parte de fora do botão, se ele estiver parcialmente dentro do campo.
5. Não é possível “cavar” lateral no botão adversário, se ele estiver posicionado fora de campo.
6. Deverá ser observada uma distância mínima equivalente ao tamanho da própria bola, não só para a saída de jogo, como também para a cobrança de pênaltis, laterais, escanteios, tiros-de-meta ou faltas (diretas e indiretas).
7. Na cobrança do lateral, a bola deverá percorrer a distância mínima de 10 cm (equivalente a dois botões). Caso não ocorra, fica caracterizada uma falta técnica.

8. Se na primeira cobrança do lateral, a bola não entrar no campo de jogo, será repetida a cobrança e, caso não entre mais uma vez, fica caracterizada uma falta técnica.

POSICIONAMENTO DOS BOTÕES:

1. Quando o jogador sair de campo, ele é posicionado no local onde ele tocou o alambrado. Caso não toque, ele fica posicionado onde parou.
2. Na saída de jogo, quem posiciona os botões primeiro é quem dará o início, devendo o oponente respeitar a distância de 5 cm (equivalente a um botão), para efetuar a marcação.
3. A bola jogada do campo de defesa direto para a linha de fundo adversária, acarreta em tiro de meta, sem arrumação dos times, porém com possibilidade de sector para o cobrador.

4. A bola jogada do campo de ataque direto para a linha de fundo adversária, acarreta em tiro de meta, com arrumação dos times, porém sem possibilidade de sector para o cobrador.

5. A bola jogada do campo de defesa para a linha de fundo adversária, batendo antes em qualquer botão das duas equipes, acarreta em tiro de meta, sem arrumação dos times, porém com possibilidade de sector para o cobrador.
GOLEIRO:
1. Se o goleiro estiver parcialmente dentro do campo, não é considerado gol se a bola bater em qualquer parte sua, e retornar ao campo de jogo, sem tocar nenhuma parte da rede ou parar antes da linha de fundo.
2. Se o goleiro estiver totalmente atrás da linha de fundo (ou seja, dentro do gol), fica caracterizado gol se a bola o tocar, mesmo que visivelmente ela não “entre” totalmente no gol.
3. O goleiro ao “sair jogando” somente poderá retornar manualmente à pequena área obedecendo os seguintes critérios:

a. Se ao jogar o mesmo não saiu completamente da grande área;

b. Quando a bola sair do campo de jogo (a qualquer momento);

c. Ocorrer uma falta que paralise o jogo;

d. Caso nenhuma das alternativas anteriores ocorram, o goleiro poderá ser reposto manualmente, abdicando-se de uma jogada (ou seja, o jogador retorna seu goleiro e “passa a vez” ao adversário).
4. Para “sair jogando” com o goleiro, a bola deverá estar dentro da grande área (ou tangenciando suas linhas).

TIRO DE META:

1. Na cobrança do tiro de meta, a bola deve sair da grande área. Se na primeira cobrança do tiro de meta, a bola não sair da grande área, será repetida a cobrança e, caso não saia mais uma vez, fica caracterizada uma falta técnica, cobrada do “bico” mais próximo da grande área.

SAÍDA DE JOGO:

1. Na saída de jogo, é necessário tirar a bola do círculo central. Se na primeira saída de jogo, a bola não sair do círculo central, será repetida a cobrança e, caso não saia mais uma vez, fica caracterizada uma falta técnica.

FALTAS:

1. Na cobrança de faltas no campo ofensivo é possível efetuar o chute a gol direto, ou um passe (pelo critério da aproximação), ou um passe para sector, para posterior chute a gol.

2. Na falta no campo defensivo é preciso obrigatoriamente fazer um passe para sector (no campo de ataque), para ter a possibilidade de chute a gol.

3. Falta no jogador fora de campo é cobrada na linha lateral e sempre é preciso fazer um passe para sector para chute a gol. IMPORTANTE: se o jogador estiver fora de campo, mas posicionado “dentro” das áreas, na projeção das linhas, será marcado um PÊNALTI.

4. No toque de mão na bola, a falta somente será cobrada em tiro-livre se o toque tiver sido intencional. Se o toque for acidental, a mesma será cobrada como uma falta técnica, todavia, se o toque ocorrer nas áreas do defensor, seja intencional ou acidental, invariavelmente será marcado um PÊNALTI.

5. Considera-se como extensão, ou parte integrante da “mão” do jogador, sua palheta, régua, ou qualquer acessório ou peça de vestuário, observando-se o item 4.

6. Toda vez que a bola cair “dentro” do furo do botão, será marcada uma “bola ao alto”, no meio de campo, com sua posse ficando para a equipe em cujo campo ela parar.

CRITÉRIO DA APROXIMAÇÃO:

1. No campo de ataque, somente observa-se o critério da aproximação ofensiva:

a. No escanteio cedido

b. Nas faltas

c. OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: Pode ocorrer o repique em qualquer botão do próprio time.

d. Após utilizar-se do critério da aproximação ofensiva, poderá partir para um passe para sector.
2. Durante o desenvolvimento normal do jogo (“bola rolando”), não existe critério de aproximação ofensiva.

3. No campo defensivo, o critério de aproximação ocorre sempre que, ao tentar um passe para sector, em sua primeira jogada, a bola fica mais próxima do seu botão do que qualquer outro botão adversário. IMPORTANTE: Após utilizar o critério de aproximação defensiva, o jogador terá apenas mais um lance na seqüência: mesmo que realize um passe bem sucedido para sector, a posse de bola passará para o adversário.
4. O critério de aproximação defensiva somente pode ser utilizado uma vez na posse de bola e, ainda assim, apenas no primeiro lance.
5. OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: Não pode ocorrer o repique em qualquer botão (do próprio time ou adversário), para a utilização do critério de aproximação defensiva.

CRITÉRIOS DE SECTOR:

1. Não há sector se a bola bater em botão diverso daquele que “recebeu” o passe.
2. A bola pode bater no botão que “recebeu” o passe para sector.

3. Para caracterizar-se o sector no campo de defesa, a bola precisa estar na distância máxima de 4,5 cm (podendo ser medida através do “medidor de sector”), devendo a linha central do “medidor de sector” apontar para uma das duas extremidades da linha central (ou seja, a interseção linha central e linha lateral).

4. Para caracterizar-se o sector no campo de ataque, a bola precisa estar na distância máxima de 4,5 cm (podendo ser medida através do “medidor de sector”), devendo a linha central do “medidor de sector” apontar para uma das duas extremidades da pequena área (ou seja, a interseção linha da pequena área e linha de fundo).

PERGUNTAS E RESPOSTAS, TIRE SUAS DÚVIDAS! 

1) Na regra 12 Toques os jogadores são arrumados após um chute a gol, que resultou em um gol ou em tiro de meta. No Sectorball em que casos podemos arrumar os jogadores em campo? 

Resposta:  No Sectorball você pode arrumar os botões: No tiro de meta depois de um chute a gol  e depois de um gol. A distância entre dois botões deve observar pelo menos 5 centímetros.

2) No ataque, para ser sector, precisamos que toda a bola esteja na área do medidor de sector, ou simplesmente parte dela?


Resposta: Apenas parte dela
3) No ataque a única forma de se caracterizar o sector é na direção das linhas da pequena área,  correto?

Resposta: Sim, direção da intersecção (cruzamento) da linha de pequena área e da linha de fundo.

4) No escanteio há sempre a possibilidade do sector e chute ao gol? 

Resposta: Nem sempre: quando você consegue um escanteio, e ao cobrar este escanteio você consegue um outro escanteio, é apenas reposição (cobra o escanteio apenas para colocar a bola em jogo).
5) O jogador deixar o campo de jogo pode ser usado no próximo passo?
Resposta: Sim.

6) No domínio da defesa, após a realização de um sector e continuar com a posse de bola, pode ser feito um novo passe defensivo e utilizar o critério da aproximação?
Resposta: Não, após sector, você pode fazer apenas sector. Lembre ainda que na regra de "proximidade defensiva": depois de proximidade você tem apenas mais um toque.



7) Quando você tem escanteio com direito a sector?
Resposta: Após o chute a gol e bola cavada apenas no campo de ataque.
8) O que ocorre quando um jogador tem a posse de bola em seu campo defensivo e ao efetuar um passe para o campo de ataque a mesma bate em um botão adversário e vai pela linha de fundo? Nesse caso é escanteio ou falta técnica?
Resposta: Não, é tiro de meta, sem colocação (arrumação). Podendo ser efetuado o passe para o sector.

9) O passe para o sector tem que ser direto? Por exemplo, ao tentar fazer um passe para o sector na trajetória da bola bate em um botão adversário, mas depois volta a tocar em um botão do meu time e depois a bola para no sector de um outro botão meu. Eu posso chutar ao gol?
Resposta: Não. Porque a bola tocou em outro botão, além do botão do receptor, para caracterizar o sector a bola somente pode tocar no botão receptor.

11) Qual é o procedimento quando existe uma falta no campo defensivo? 
Resposta: Depois de falta: o adversário pode fazer tiro livre direto se estiver no campo de ataque  ou passar para o sector se estiver no campo de defesa.

12) É possível chutar uma bola no meu campo de defesa em um botão adversário para cavar o escanteio?

Resposta: Não, nesse caso é tiro de meta com a possibilidade de sector para o adversário e sem arrumar os times.
13) Se ao jogar ou chutar para o gol o meu botão bateu primeiro em outro botão do meu time antes de acertar a bola é jogada irregular?

 

Resposta: Não. Pode haver o contato com outro botão de seu próprio time antes de tocar a bola.

14) No escanteio, se tiver um botão adversário atrapalhando a cobrança do canto, pode ser removido?

Resposta: Sim, se for inferior a 10 cm, você pode remover. PARA ONDE?

15) Na cobrança da penalidade, como faço para posicionar o goleiro? Na linha de meta? Ou na pequena área?
Resposta: Na linha de gol: Metade do goleiro a frente e metade atrás, ou seja, o meio do goleiro sobre a linha.


16) Na jogada fechada, quando a bola fica presa entre dois jogadores da mesma equipe com menos de 5 cm, é falta? Ou o jogador tem um movimento para abrir a jogada?

Resposta: Sim. O jogador tem que abrir a jogada depois de fechada, se não fizer na jogada subseqüente será um tiro livre direto.
17) Quando a bola para na linha central do campo (a linha que divide o campo no meio), qual o critério para o sector? O critério utilizado é o da defesa ou de ataque? Ou simplesmente não é o setor porque a bola está na linha que divide o campo de jogo?
Resposta: Existe Sector, contando sempre como sector defensivo. Se não é o sector, mas a bola está perto do defensor, é a proximidade (critério de proximidade defensiva).
18) Posso chutar ao gol no escanteio? Ou seja, tentar o gol olímpico?

Resposta: Sim.

19) Tenho a bola na defesa, então fiz um passe sector, após posso fazer um passe para a  proxmidade? (Kozelségi)?
Resposta: Não, após o sector não é possível alcançar a proximidade.

 
20) O jogador fora de campo pode sofrer falta?
Resposta:  Sim
21) O jogador fora de campo pode chutar para o gol?
Resposta: Não

22) Quando o jogador lança um botão na frente do botão adversário obstruindo um chute a gol sem tocar na bola, é falta?

Resposta: Sim, se for requerida, mas não é tiro livre direto, bem como, não pode ser feito sector.

